
Luta de classes 
e relações de poder

André Murraças
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Uma ideia usada na sinop-
se deste espectáculo per-
manece por explicitar: a 

de os espectadores de O criado 
serem voyeurs. “Este espectáculo 
é baseado numa novela que trata 
de relações de poder. Há um cria-
do que chega a casa de um lorde 
e que faz com que aos poucos 
eles comecem a trocar de papéis: 
um torna-se o outro. Esse jogo 
de classes captou o meu interes-
se quando me propus criar com 
essa mesma história um objecto 
para teatro.” O encenador juntou 
então uma série de actores e re-
plicou com eles as relações de 
poder que subjazem aos próprios 
processos teatrais, no que consti-
tui neste caso um “jogo perverso, 
porque acabei eu por ficar nas 
mãos do espectador”. 

Projecto com múltiplas ca-
madas, O criado acaba por fazer 
coro com um tema que tem es-
tado muito presente nesta edi-
ção do Festival: o das relações en-
tre os fracos e os fortes, o da luta 
de classes, pois assim se designa 
o conceito originalmente fixado 
por Marx e Engels em 1848. A 
criada Zerlina (em cena até ama-
nhã no Fórum Romeu Correia) é 
outro exemplo de um teatro que 
dá voz aos fracos, demonstrando 
porém a que ponto a subjuga-
ção só acontece porque alguém 
aceita a dominação – um poder 
sobre o outro que, todavia, por 
vezes não é o que parece.

“A verdade é que as socieda-
des de hoje continuam a ter esse 
tipo de relações de poder, e mes-
mo agora, que estamos a viver 
uma situação totalmente nova, 
mais uma vez a questão das clas-
ses continua presente. Por outro 
lado, há os pequenos poderes 
que exercemos uns sobre os ou-
tros, muitas vezes inconsciente-
mente.” 

“Gostava de daqui a dez anos 
olhar para trás e ver que a pan-
demia foi uma oportunidade 
não desperdiçada para repensar 
muitas coisas. O dinheiro é o pro-
blema maior. O poder que o di-
nheiro dá. Não persigo este tema, 
mas surgiu, e quis trabalhá-lo. 
Até porque tinha em pano de 
fundo a história de Dirk Bogarde, 
que foi alguém que disse não à 
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normatividade, e que não se sub-
jugou aos poderes da indústria 
do cinema.”

Criação que se situa na fron-
teira entre o cinema e o teatro, O 
criado “mostra o quanto o cine-
ma pode ser teatral. A artificiali-
dade do cinema acaba por ser 
teatralizada.” Trata-se da estreia 
de André Murraças no Festi-
val de Almada. A solo em palco, 
Murraças foi beber ao cinema a 
sua teatralidade, para criar um 
espectáculo que assenta, como 
muitas outras vezes no seu per-
curso, num formato solitário. 
“Gosto de fazer one-man show”.

O criado está em cena até 
amanhã, no Salão de Festas da 
Incrível Almadense, com três ré-
citas por dia. S.A.

Serviço 
público,  
ao público

Durante o período de 
confinamento, com as 
salas de espectáculos 

fechadas, chegou-se a pon-
derar acerca da existência 
do teatro tal qual ele existira 
até então. Mas nem sempre 
foi tida em conta essa com-
ponente essencial desta arte 
viva que é o seu público. 

Ao longo das últimas se-
manas, várias pessoas nos per-
guntaram  como foi possível 
pôr de pé o Festival este ano. 
De facto, a maioria dos festi-
vais de teatro de Verão euro-
peus não se realizou. A verda-
de é que a presente edição do 
Festival de Almada acontece 
porque se trata de um festival 
realizado por uma Compa-
nhia, ou seja, por um grupo de 
pessoas que assumem todas 
as tarefas relacionadas com a 
vida no teatro. Levámos a cabo 
o 37.º Festival de Almada pelo 
público. Pelo amor que parti-
lhamos, Companhia e espec-
tadores, pelo teatro. 

Mas temos consciência de 
que a presente edição foi um 
tubo de ensaio para o que 
virá. Em Setembro, quando as 
salas reabrirem, vamos depa-
rar-nos com a mesma realida-
de que experimentámos ago-
ra: com as lotações reduzidas 
para metade, as receitas di-
minuirão proporcionalmente. 

Caberá então aos dirigen-
tes políticos, que aclamaram 
unanimemente esta edição 
do Festival, terem em conta 
as novas realidades com que 
o Teatro de Arte se irá deparar 
enquanto a pandemia persis-
tir. Os criadores e o público, 
como se viu nestas três sema-
nas, cá estarão para cumprir a 
sua parte. 

Rodrigo Francisco
Director artístico  

do Festival de Almada

Espectáculo de Honra: todos a votos. Traga a sua caneta!

Este ano, excepcionalmente, 
todos os espectáculos in-
cluídos na programação do 

Festival irão a votos para a eleição 

do Espectáculo de Honra do ano 
que vem. A votação decorrerá no 
último dia do Festival de Almada, 
à entrada para os espectáculos da 

tarde e da noite. A peça vencedo-
ra será anunciada após o espectá-
culo Turismo, na Sala Principal do 
Teatro Municipal Joaquim Benite. 
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Um compromisso de verdade 

RESTAURANTE  
NO TEATRO

HOJE 
• Carapaus fritos com salada russa 

• Frango à moda marroquina

AMANHÃ 
• Filetes com molho de picles 

• Vitela com passas

AGENDA DE AMANHÃ
TEATRO

O público de Joaquim Benite em 2020

No último colóquio desta 
edição do Festival, rece-
bemos o encenador de 

Turismo, Tiago Correia, um dos 
nomes promissores da nova 
dramaturgia portuguesa. Foi 
possível falar sobre o carácter 
documental da peça, que surgiu 
das preocupações pessoais do 
encenador, mas também sobre 
a forma como a sua Companhia, 
A Turma, conciliou os seus ob-
jectivos artísticos com o tema 
em questão, num processo que 
não se sobrepôs à essência do 
espectáculo. 

No fundo, Turismo não é uma 
reflexão sobre o turismo mas so-
bre a complexidade dos proces-
sos de gentrificação de uma ci-
dade, e a forma como afectam as 
pessoas envolvidas. “Há um ape-

lo de resposta que não dás, mas 
que colocas. Uma das pergun-
tas mais importantes é: o quê 
e quem é que serve a cidade?”, 
observou Catarina Firmo, que 
moderou o colóquio. Tiago Cor-

reia assumiu um compromisso 
de verdade para com as pessoas 
retratadas: “são vidas completas 
– não há bons nem maus, somos 
humanos”. 

Discutiu-se ainda o trabalho 
de investigação, as múltiplas 
perspectivas que a escolhas céni-
cas oferecem e a transformação 
da memória da cidade. 

“14 conversas inesquecíveis 
que constituíram, para nós, um 
conjunto de reflexões muito 
importantes e que terão conse-
quências na forma como iremos 
organizar as próximas edições” – 
foi assim que Rodrigo Francisco, 
o director artístico do Festival de 
Almada, se despediu dos Coló-
quios na Esplanada da 37.ª edição. 

Sofia Pancada

Tiago Correia
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COLÓQUIOS NA ESPLANADA DO FOYER

MEMÓRIA

Um dos factos mais no-
táveis (que se nota, por-
tanto, podendo ademais 

ser quantificado) associado à 
intensa actividade teatral a que 
Joaquim Benite se dedicou du-
rante mais de quarenta anos, é 
o público que o encenador mo-
bilizou para o “fazer teatral”. Não 
há quem, vindo pela primeira vez 
a Almada, não fique surpreendi-
do com o público que, invaria-
velmente, enche de gente e de 
entusiasmo as salas do TMJB, 
bem como todas as outras onde 
decorrem os espectáculos da 
Companhia de Teatro de Almada 
– ou de companhias (portugue-
sas e estrangeiras) acolhidas nos 
seus espaços ou no contexto de 
eventos por si programados, e de 

que são exemplo especialmente 
eloquente os espectáculos que 
integram a programação do Fes-
tival de Almada.

A todos esses espectáculos 
o público comparece em gene-
rosa quantidade, em Almada 
como em Lisboa, anulando sem 
demoras nem filosofia a distân-
cia simbólica entre cidades que 

o rio separou. Este ano, apesar da 
situação pandémica, também 
foi assim: as salas, grandes e pe-
quenas, encheram na maior par-
te dos casos a meia-capacidade 
autorizada pela Direcção-Geral 
de Saúde. Desmultiplicaram-se 
as récitas e o público lá esteve, 
sempre. Com máscara, viseira, 
jamais furtando-se a usar os dis-
pensadores de álcool gel e sem-
pre cumprindo as regras de dis-
tanciação física – demonstrando 
um civismo digno de nota, que 
não deu tréguas à estrita obser-
vação dos novos deveres de cida-
dania que a pandemia exige.

Mas o público que Joaquim 
Benite construiu (Manuel Sesma, 
na sua coluna de ontem publica-

Joaquim Benite
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da na Folha Informativa, referia-
-se-lhe, e bem, como uma per-
sona – i.e., um público que é em 
si mesmo uma personagem, tal 
como o coro é persona na tragé-
dia clássica) é também reconhe-
cido por ser generoso em sala: 
tanto na presença constante que 
oferece aos artistas durante os 
espectáculos, como nos aplausos 
de pé com que sempre enche de 
alegria os corações dos actores 
no final das récitas. Somos, assim, 
levados a uma inescapável cons-
tatação: permanece notável (em 
todos os sentidos) o contributo 
que Joaquim Benite deu para a 
difusão e brilho do teatro de arte, 
através dessa herança de público 
que deixou para a posteridade. 

Sarah Adamopoulos

15:00 
A criada Zerlina 

Fórum Romeu Correia

16:00 
Rebota rebota y 

en tu cara explota 
Academia Almadense

19:00 
Mártir 

Sala Experimental TMJB

21:00 
Turismo 

Sala Principal TMJB

15:00, 18:00 e 21:30 
O criado 

Incrível Almadense


